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�IIUma lancha baleeira com todos os pcrtcu-
C-Cs na casa do PAIVA.1 I
HlM da Constitui ão a. 16 l

EXPEDIENTE

PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas

Capital. 2$000 por bimestre
Fora d'ella 4$000 trimestre

Pagamento cui.iccrvta.d.o

Numero avulso 40 rs.

c�����c*,����cek'1

'EsCr'l'ptoT'io de A dvocac'l'ar�� O Dr.Antonio Caetano Seve NavarI'o.�
jacha-se estabeleci�? em. Porto Aleg-l'�,�1L._
"/lá rua do General Victorino n. 2, C!:iqUl-e"'
�na d.a rua Silva Tavares,e off�rece set���
_Jsel'VlçOS para �ppellações CI veis, cn-cu__
'8mes e commerciaes, ou quaesquer cau-e"'

�sas, e todos os misteres de sua pr,ofissàO,�
?,asseveran io o empreg-o ?� maior deli-8

cj&gencia nos negócios judiciaes que lhe�-§=
�,jfol'em encarregados.. �

!3G.to;)i?X��� �����e"'

preparadas em latas grandes a 6$ e

6$500 a lata conforme a cór.
Ditas em latinhas de 500 grammas

o de 1 kilo a 500 rs. e 1$000.
Encontra-se no armazem de sec­

C0S e molhados em frente ao largo
da alfandega.

PEREIRA OLIVEIRA

Seccos e 1110111ados
.�,.

16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva
Ol'roprietario d'este bem sortido e afro­

guezado negocio, querendo retirar-se d'esta
�rovincia, faz venda de todo o activo e pas­
SIVO em boas condic0es, inclusive} .2 Prcdios
Pl'opl'ios para negocio e moradia, junto ao

m.esmo,

P.... rvto rvio d.a. Ff.ocha PaiL-.'a
.,--------

VENDE-SE

Secata-feira, 6 de Junho de 1884

500:0008000
N.133037
Deposito
Esperança

Charutos HAVANA
HAMBURGUEZES

BAHIA
Cigarros de todas as qualidade.
O proprietario deste 'bem montado estabe­

lecimento grato aos seus fregueses (lue sem­

pre tem frequentado a sua casa, querendo
dar-lhes uma pl'oya de estima e considera­
ção, offerece-lhes interesse gratuito no bilhe­
te inteiro n ." 133.037 da loteria de 500:000$
e ao mesmo tempo convida-os á virem com­

prar e assignar os seus nomes atê a vespe­
ra de andar a ro-la,-gne nesse dia será di­
vidido por partes eguacs,fazendo parte igual,
o abaixo ussignado.
Espera que os seus fregueses terão occa­

sião de bem dizer o ter comprado ao Baptista,
já pelas boas qualidades dos charutos e todos
os gencro::; de sua casa e mais pelo premio
que espera que saia em um numero tão sym­
pathico, qUé até se parece com O syrnpathi-
co Baptista. .

MANOEL BAPTISTA DOS SANTOS

N.153027
GRANDE

Pechinoha. ! � �
Grande Baratilho de charutos de Havana

Hamburguezcs e Bahia.

I Cigarros de todas as qualidades, piteiras e

tudo quanto pertence aos fumantes, tudo do
melhor que ha neste g'enero.
Palhas Portuguezas, fumo em rama e em

corda 0 mais forte que se pode «ncontrar
nesta praça, tudo isto em casa do Baptista
Rua do Senado n . 7.

500:000$
O abaixo assignado offerece a todos os de­

vedoresdos anucs de 1882 e 1883 que vierem
saldar suas contas até o dia 15 de Junho
entrante, interesse gr[;tuito no bilhete in­
teiro da Loteria acima, sendo dividido com o

mesmo abaixo assignado em partes eguaes,
conforme o numero dos que quiserem ser

considerados como bons pagadores e inte­
ressados 1;0 mesmo bilhete.

Quem não que�'�rá SQl' considerado bom pa­
gador e com habilitação aos 500:000$000?

Que especulador é o tal Baptista I
.

Previne-se que para ningl�em saber q,uem
são os que por qualquer. CJ:'cu?1sü>ncIa !;i.e
achão atrazndos com o abaixo assignado. dei­
xar-se-ha de publicar os nomes, ficando to­

dos assigriados em uma lista que ficará em

seu pod�r-Desterro, .24 de Maio de 1884,

MANOEL DAFTIS rA nos SANTOS.

É BARATO
Vende-soe á rua do Príncipe, n. 46,

1 balança decimal para 500 kilos,
com terno de peso, 1 terno de me­
(lidas (le nitro para seeco, 1 canoa

I
de�4 palmos de boca, tudo por pre­
co rasoavel.
5
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COl?1�EI0 DA TARDE 2

que a esperavam os.

Quando um presidente do conselho, de

nome Lafayette, e que, 'na phrase do sr.

Felicio dos Santos, é «Um animal de sangue
frio», procede com a descortezia, com a in- Com relação á nossa provincia, o ministe­
conveniencia mesmo de que deu sobejas pro- rio presidido pelo sr. Lafayette foi mais que
vas, em sessão da cama ra dos srs. deputados isso, foi ncasfto.
pelo meio do mez de maio.dando assim mos- Elle impoz a esta f'obl'e terra um presi­
tras de que, ele prefercncia a, seguir os di- dente, que é repellido por todos os partidos,
ctarnes da razão obedecia antes a uma cxci- verdadeiro Cl'UVO posto á roda do seu pro­
tacão do systema nervoso,symptomatica das

gTes30 e elesen volvimento.
Gontrariedades por que passava; quando um Congratulemo-nos com a provincia pela
presidente do conselho, que deve ser o typo quéda de um e próxima retirada do ou­

da. calma e da reflexão, exhibe-se apaixona- tro ,

do, jogando a satyra e o cpig ramma pouco
delicados contra os representantes da nação,
relevando por esta forma a falta de capaci­
dade para o alto cargo de que se acha inves­

tido; quando esse chefe do gabinete, que
sã deve viver pela mutua confiança da ca-

mura e da coroa, estafa-se em repetir pela
imprensa, á custa do thesouro,logaees com- (Sessão de 21 do maio)
muns, como tornam-se as declarações de a sr. S. RInEIRO occupa-se com os factos
que o m inisterio conta com o apoio de am- passados na cidade de Campos,defende os a­

l)os, quando. si o não tivesse, desde muito bolicionistas d'aquelle município, da respon­
tsr-se-hia retirado: e fatiga do modo ela- sabilidarle que lhes qu�rem dar. Acha gra­
moroso os telegraphistas para annunciar ás ves aquelles factos,mas entende q.ue não ff1-
provincias triumphos que não existiram ou ram os abolicionistas qut'\ os provocaram.
força de que não dispõe; quando um pl'e",i- O partido abolictonista não é composto de
dente do conselho, que deve ser homem se- desordeiros, nem de homens sem crencas

rio, faz tudo isso-força é reconhccer-c-elle

I
como jlorahi se assoalha.

•

�stá irl'c,m�ssivelmente, �el'dido.; � terreno Terrniua dizendo. que não trata. deste as­como qnc falta-lhe sob as plautas: ellA sen- surnptn como um cspeoúlador e SIm porquo
te-se n'um tremedal: o equilibrio abandona- . tem muito amor á sua patria ,

Desterro, 6 de Junho de 1884.

Ministerio ..

'I'ransmittio-nos ante-hontern o telegra­
pho a noticia da retil'�da d� ministerio: de
24 de maio: desde meiàdo do mez passado

·ODETTE
TRADUCÇÃü LIVRE

DE

Horacio NUlleS
IX

UMA EMBAIXI\DA

A' sua vista, àlembl'ança de seus feitos,
ligeiro rumor levantou-so, augmentou aos i

poucos e propagou-se; depois um applauso I
ullanime,estrepitoso,rn:,is vi vo do que aquel- I
le que se fizera ouvir em favor do tribuno, I
saudou o grande càpitão, o valente genel'al
do rei Luiz da Hung'l'ia, o illustre ljandido
«li't-á -Mo ri a 1 c.

o; o cl)rpo cambalêa e a consequencia ê essa:

-cahio o ministeriol

E, pois, que. o 24 de maio pertence já ao

domínio da historia, perguntemos:- a que
faz pela patria esse gabillete de an110 e dez
dias?
Duas ordens de factos attestam a penas a sua

cxistoncia ou passagem pelo poder: o des­

prestig-io da autoridade polo ussaseinato de

Apulcho de Castro às barbas do govel'IlO e as

offensas diarias aos mag'istrados.e a coroue­

Iisação do paiz por meio da guarda nacic­

naI.

Covardia e ridiculo-c-eis tudo!

Votou-se definitivamente a reforma judi­
ciaria, esse enorme trambolho que junta­
mente com o seu signatario, o SI', Prisco,
ha um an110 obstruo e revolta a attenção do

parlamen to.
A requerimento do sr. Andrade Figueira

foi in vertida a ordem do dia, entrando em

discussão o orçamento da fazenda.

a SI'. � A. FIGUEIRA respondeu ao discurso
do sr. presidente do conselho, que envolve

insinuações feitas á sua pessoa,as quaes não

podo deixar passar desapercebidas.não aêha
eurial nem decente que· um ministro, che­
fe de gabinetr, venha para) recinto do-par­
lamento conspurcae aos representantes da

nação (apoiados, não apoiados e grande vo­

zeria}.
a orador: a sr. presidente do conselho

qualificou-o de director de gl'UpOS malcrea­
dos.achando-o indigno de' occupar uma seria

posição parlamentar. 8. ex. em falta de ar­

gumentos para responder àquelles que o ac­

cusão e analysão os seus actos, occupa-se
em interrom per com apartes ue humorismo

xulo,q' é se:npre desagradavel flstar ou vindo.
Occupa-se depois o orador com finanças

e prova, com dados estatísticos, um conhe­
cimento perfeito da. situação econornica e

das difficuldatles financeiras que desde 1878
assoberbao o paiz.
a quo pode ser um discurso que tritura,

esmaga, confunde o aniquila I) adversario
foi esse. a sr. Lafayctte para (jl1ern a graço­
la do arlequim deixou do SCl' um recurso

ereado p,na disfarçar o fiasco e distrahir sua

gente, ficou reduzido ao silencio.
Entra em discussão a interpellação do sr.

Mac-Do,ycll.

Parabéns! muitos parahens!

lte�enhaPa.rlamenta.r
CA�.JARA DOS DEPUTADas

76 Era elIe, com cffeito.

Aproveitando-se da paz, fôra vér Roma,
Roma governada por seu antigo coudiscipu­
lo e ad versa rio, Nicolão Lorenzo. As suas

disposições [Jara com o tribuno não eram odi­
entas, o tempo tinha arrefecido os rance­

res da mocidade. Além de que, julgan-se
bem ving-aLo roubando·lhe adette, a l11ella
tão dcsrjaua presa que cl cauteloso italiano
tinha qun.si segura. Mas durante as 3longas
hor3s de I'spel'a que o insolente tribuno im­

puzera aos embaixadores de um rui, sentiu

que o odio "oitava-lhe, e e:;"e odio aVllltou

quando o ouviu responclei' ás palavl'as solcm­
nes dos enviados com um discUl'sO em que
FÓ tratava da sua oI'gulhosa individualida­
de.

De seu hdo, Híenzi tambem ·sentiu l'OllaS­

cel'cm�lhc os sClltirnontos de antipathya,
.

f·1•
•

h I
lllaIS pro unuos. maIs tenazes, antlpat ya

'

que ainda mai;;; forte se t0l'l10U ante o olhal'
de bas:lis::,o do ca"alhei1o, c sobretudo ao

a S1'. M. DO\YELL em hora assaz adiantada
vai desenvolver a Rua intel'pellação robre ,).

duplicata ele asscmbléas nn provincia doPará.
O il lustro parlamentar deu á sua inter­

pellação o desenvolvimente compati vcl com
a importancia do assurnpto e mais uma vez

rumór dos a pplausos que lhe dirjgiam .

A vingauça do tribuno n ão S0 fez esoerar

A sua arma mais poderosa era a palavra t:

serviu-se d'ella.lnf"pil'udo pelo odio, c apczal'
das distracções do auditorio, retomou o fio
do seu discurso As graudes i magens, as pa­
lavras sonoras c retumbantes prendera:n de
novo a attençüo. No numero desses .

dequc Homa dO\'e um dia libertar 11 Italía,
�lla assigllula esses rnercetlarios, esses ban�
elos de avontlll'ei l'OS idos da Franç a e da Al­

lemanha:colTlo urna nova invasão de baeba­
·i·os; essa g'cntc sem leis, sem crenças e sem

[latt'ia, que vivia da pilhag-Üll1, da desordem
e do assassino, e que fOl'a umá vpz massacra­

da pelas suas armas nos campos de Para­

biago.Dcsignou quasi dil'ectamonte o ({COll­

dottiol'c)}. c, sob a impressão de suas pala­
vrdS cheias de f('l, todos voltaram-se de novo

palao cun:lheil'o, mas com roncor.

��==-=.. �.�-------------------.-=-

(ContinúaJ.
-({O})-
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ficou plenamente demonstrado que essa du-l xirnos li matriz, destinando-se á sustenta----- A' ULTIMA-H-O-RA
-_.---�--

plicata d� assembléas provi!lci.acs ora em çã� do fio telcphonico, quando com um li­

campo n aquella nobre rrovlllcJa. não passa g�ll'O braço de ferro, preso á torre da ma­

de um artefacto desta situação bastarda e tnz, ter-se-Lia um servico melhor e mais

laborado por um presidente desfaçado e cor- decente, alem de muito mais economico.

rompido como o sr. Maracajú. Afinal de contas s. ex. e o «seu» Moraes

O orador aproveita o ensejo e faz algu- são duas intelligencias dignas uma da ou­

mas consideracões sobre a nova lei dt! casa- tra.

mento civil e â desapropriação dos bens dos O ·professorac.o estã com cinco mezes de

cowent03, considerando esses factos, golpes atrazo e s.ex., em logar do ordenar a maxi- � 1nl1nW M. lfIT [U W� tJ
tremendos dados na religião catholica. ma economia dos, dinheiros .da província, !lll !� JW IW HlD Ifu UH 3)

Dcpo�s de uma longa serie de accusações pa.ra poder pagar aquella gente, esbanja os I 1 _

ao governo e ao presidente Maracajú, per- n:ll1gua�os 'recursos d? cofre provincial em
gunta se na p:ov�ncia do Pará ha duas as- dispeudios de luxo, fel.tos cum repartições
scmblea�. provlllclaes e como o presidente gerues, porque os taes fios, dizem ainda des­

poderá saber qual d'ellas é a veruadeira f tinam-se a communicar palacio com o quar-
Condemna esse precedente que pôde ser tel de linha e com a alfandega!

fatal ás instituições, pergunta ainda se à E havemos de reprimir a nossa indigna-
vista do estado anarchico em que se acha ção diante de tanta «bobéa» !

sua provincia, se o governo está disposto a

manter ali o presidente?
O sr. M. do Imperio diz que na sua opi­

nião está na alçada do presidente da proviu­
cia rasolver as questões Ilue se suscitam so­

bre a verificação de poderes,e defende o pre­
sidente do Pará na attitude que tomou pe­
rante os dous gru poso
Está na sua opinião sobre a verificação de

poderes de mem�ros das a�sembléas .
proviu­

cises, sendo muitas vezes interrompido: ter­
mina dizendo que o sr. Maracajújá pedio a

sua demissão, motivo pelo qual o governo
não o manterà ali, pois que lhe merecia ple­
na confianca. O sr. Maciel esteve infeliz,

quando tod�s julgavam que o bezerro de ou­

ro,a quem os hebreos do ministerio adoram,
estivesse preparado depois do longo estudo

que fizera sobre os quesitos da interpellação
a explicar as difficuldades de sua posição,
Qual porém não foi o espanto ao vel-o ti­

tubiar, contradizer-se, andar a roda como um

fuso sem atinar com uma sahida honrosa e

finalmente naufragar nas syrtes da. interpel­
lacão.
De todo o seu discurso, ou como melhor

se tenha.fica plenamente provado que a du­

plicata d e assembleas provinciaes, fOI obra
do pr esidentele que a contcmporisação com

cssalfraude foi obra do governo.

PHESIDENTE DO AMAZONAS

Foi exonerado, a pedido, do cargo de pre­
sidente da provincia do Amazonas, o dr.

Theoduretc Carlos de Faria Souto, P, nomea­

do para igual cargo na do Pará o conselhei­
ro João Silveira de Souza.

CONCERTISTA

Acha-se entre nós o sr. Nicolas Campos,
concertista,completamente cego, o qual, pa­
ra não ser pesado á sociedade, provê :i sua

subsistencia, deleitando-a por meio da 19ui­
tarl'a,handurl'a e clarinete.
Pensamos não ter necessidade de accres­

centarmos uma linha ao que ahi fica, para
demonstrarmos que o nosso hospede é me­

l'ceedor da protecção desta generosa capital,
tanto mais quando o sr. Nicolas Campos nos
logares em que tem estado, tem merecido
gel'aes applausos.

A CARANGUEIJO

o nosso progresso vai a carangueijo.
.
Assim é que, quando a nossa ffillnicipa­

�ldade inicia providencias em ordem a dar
tI nossa praça principal um aspecto mais
ag'l'adavel e pittol'esco, lá se acham duas

W()l�clcs vigas, uma daR quaes, ?iz��1, "Grà .

• lllcar\u dentro ele um dos dous pl'Llll1R pro- I

Public.ou hoje a « RE'g�neração » que por
commumcação telegraphica de hontem á
noite sabia-se que ° presidente do conselho
do novo ministerio recusou a exoneracão

pedida pelo actual presidente da província, A extracção da 2 ctS arande 1 te
.

dr Gama Rosa M
I:> O rIa

.

drni
.

. I da Córte lICOU transferida para o dia
A rruttamos, por em quanto que este CA- I ô de Julh _. f t

NARD tem visos de verdade e indaguemos
O proxlmo u uro.

até onde conduz o procedimento dos deus r Acha-se bilhetes á ve.nda nn.s C(1-

presidentes, o da provincia e o do conselho. I sas de fazenda_s do. abaixo assigna-
Retirado o gabinete de 24 de maio, s.ex. do á rua do João Pinto n. 8 e ii.

si não o tinha feito ao sr, Maciel, só de- INNOCENCIO Jo DA COSTA CAMPINAS
via pedir exoneração depois de organisado
o novo ministério.

O açodamento, por tanto, com que proce­
deu, prova que s.ex.sente faltar-lhe o terre­
no debaixo dos pés.
Mais:-prova ser verdade o que por ahi

se diz de ter s.ex. de ante-hontem para liou­
tem arrumado suas malas.
Accresce que não se s�bia ainda que pas­

ta occupava o sr. presidente do conselho;
assim s.ex. importunando-o antes da orga­

nisação do ministerio, teve um procedimen­
to de criança e criança leviana.sõ desculpa­
vel pelo medo de que se acha s.ex.pcssuido,
com a retirada do seu bom papá ...
Por outro lado a resposta do sr. conselhei­

ro Dantas, si s.ex. não OCCUpD, a pasta do

império. é um acto de simples ridiculo ..... ,

porque os (ref'identes do. c?nselh� não teem

oorn petcncia para dernittir pres.ldontes de

?rovi�cia, acto que cone pelo ml1ustCl'lO do

lmperlO. .'

Vê s.ex que não esta na.Beocla .

Prudente é, pois, não dcsarrumar as

malas, mesmo p0rqlle o sr. conselheil"O Da 11-

tas dá abraços, mas com as mãos cllc apel'-
ta ... o corô;lo de seda. I

COl?RlJ'"YIO DA TARDE

CONFERENCIA PUBLICA.

Aproposito d'este assumpto lerr.os ante­
hontem no «Despertador»:

({�ar� tal. f�m, s.ex. o sr. presidente da
provmora officiou ao sr. presidente da ca­

mara municipal, para que puzesse uma das

sal�s do paço municipal á disposição do re­

ferido sr. dr. [San tosr.não havendo inconve­
ruen te.»
Pensamos. porem, que o collega laborou

em engano.
Nós queremos antes crê I' que s.ex. hou­

vesse pedido ao presidente da camara para
que puzesse à disposição &.&, não só por­

que a camara não é repartição provincial,
como porque .si assim fizesse, s.ex, daria
prova de orgulho, que não lhe assentaria bem:
s:ex. alli nada tem; o propl'io. n�o é proviu­
cial e .conferencias não são objecto de serv.«
ço publico.

EXONERAÇÃO

3

Até à hora de entrar para o prelo a nossa

folha. apenas soubémos, por telegramma.que
fazem parte do novo ministerio os srs.: Dan­
tas.Sudré, C. da Rocha, C. Oliveira, Franco
de Sá e Lamare. faltando apenas um minis­
tro.

No dia 7 do corrente 3.11 anníver­
sario do fallecimento de
DoMARIA LYDIA DO LIVRAMENTO
rezar-se-ha ás 8 horas,na capella de
No S. das Dores, uma missa em suf-
fragio de sua alma.

.

'Aos dous oceanos
RUA DO JOÃO PINTO N. 8

Completo sortimento de fazendas
e armarinho, como flanellas case':_

. .

'

miras, ;panos, cobertores linhos
lans, chitas, morins, diago�aes me�
rinós, chales de lã, capas, fichú� ca­

misas, �hapéo�, meias, lenços, �ol­
Ietes.saias de la e uma collecção de
roupas feitas para homens & & &

SO' A DINHEIRO
INNOCENCIO J. DA COSTA CAMPINAS.

ATTENÇÃO
500:000$

c ..A. Gruner-
l'e�ebeu completo sortimento de roupas pro':':'
prws pal'a a presente estação, e vende-as
por preços muito cornmodos.

20 RUA DO PRINCIPE 20
ALFAIATARIA E HOUPA FEITA

Venele-se
Uma mesa elastica para 4 tabóas

de ariribá
Uma étagére de ariribá .

-qm gun['cl� IOllç�a envidraçado.
U nw eadelra de balanço.

TUD(} NOVO
Informa-se n'esta typogrDphi� .
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DE LISB�A
Desuperior qualidade e impor­

tado directamente

a 808000
05.°

Vende-se, a dinheiro,
no armazem na

Prr'aça Bos-ão

'-da
..

Laguna

n. i

� o
l..':l
cY:I �

<:)
l.�
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6 PRAÇA DO BARÃO DA LAGUNA. 6'

BARATILHO SEM COMPETENCIA
Vende-se assucar de todas as qua­
lidades pelos preços seguintes:

De 1.a kilo 440
De 2." dito 400
De 3. a dito 320

De Pernambuco kilo 500
Crvstellisado dito 400
Outros muitos generos, que não

cspeoificamos.nunca vindos a este
mercado.
Acham-se a disposição do distin-

cto povo desterrense.
VENHÃO VER PARA CHÊR
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contra sezões
Preparado pelo Pharmaccutico

Iiauiino HOT'?"L
Soberano e infallivel mcdicamcn- I

to contra toda a sorte de febres, cvi- I
tando as recahidas tam frequentes I
nessas molestias. A efficacia cons- I
tantemente reconhecida d'esse Pl'(J- I

digioso especifico, o tem tornado
muitíssimo aconselhado pelos Srs.
Facult[ltivos como o unico remedio

para combater todas as fchres.
Vende-se unicamente na

PHARMACL\ E DROGAnIA

RAULINO HORN

15 Rua do PrinCip0, 15
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Neste bem montado estabelecimento en­

contra-se s(�mpre um grande e completo
sortimeu to de

drogas, productos ehimico s

preparados phannaccuticos, especialidades
uaciouaos e cstrangcirus, medicamentos

c

dosimetricos e homeopathicos
oljectos. de cirurgia, apparelhos, f'ulldas,
mamadeiras,

seringas de Pravaz
para, injecções hypodcrmicas contra o vene-
110 das cobras.c muitos .outros artigos por

el'�:?S . sel� competencia, g'aranti11do-sc a

cgitimidado de toJos. os preparados que sn­

hi rern desta pharmaciu.
Depo.sit.o d03 legitimes preparados Franca­
Z83, Inglezev, Americanos, Nacionaes &,&.

15 HUA DO PHINCIPE 15

I >, ,'Vendsmse >

I
ti cz rnornuas Gp. cazas , na rua das CL11'1'Ol ras
e-Olarias, com n.ui to b?m l.arru pena telhas
c _tl.iollos, .

terreno p1'opr;o para toda planta­
;;ao, u lDUI�O boa aglua rm qualquer cl'ellus.
'\'1" .

t d 1'" b
. .

\:!l e m prc e11 cr Ulrl.)a-;;:e ao �t aIXO aSSlp;na-
(,O (1'.le mora em urna dellas.

Lili;:; .J()a,�j{;m rh SOli. .:« Vieira,

VEXDE-SE. uma boa (.'U7.3, sita n Rua (1:1

Pl"illciP.c 11. 1 Di?, esquina da nua ele Igmqll',

I e:��í1 ;J.1:1:1tal .1; �a:nbcrn ten'l'[lO _lia ,hl1êl du
[lllllCl,)C n.l ?1. LJ..Ll'a imfurm-ieüo n esta ['l-

I pognhia.
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